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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de Diferentes 
Tecnologias 3” é uma obra que objetiva uma profunda discussão técnico-científica 
fomentada por diversos trabalhos dispostos em meio aos seus 22 capítulos. Esse 3º volume 
abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/
ou revisões que transitam nos vários caminhos das Ciências exatas e da Terra, bem como 
suas reverberações e impactos econômicos e sociais. 

Tal obra objetiva publicizar de forma objetiva e categorizada estudos e pesquisas 
realizadas em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. Em 
todos os capítulos aqui expostos a linha condutora é o aspecto relacionado às Ciências 
Naturais, tecnologia da informação, ensino de ciências e áreas afins.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam por inovação, tecnologia, ensino de ciências e demais temas. Possuir 
um material que demonstre evolução de diferentes campos da engenharia, ciência e 
ensino de forma temporal com dados geográficos, físicos, econômicos e sociais de regiões 
específicas do país é de suma importância, bem como abordar temas atuais e de interesse 
direto da sociedade.

Deste modo a obra Ciências Exatas e da Terra: Exploração e Qualificação de 
Diferentes Tecnologias 3 apresenta uma profunda e sólida fundamentação teórica bem com 
resultados práticos obtidos pelos diversos professores e acadêmicos que desenvolvem seu 
trabalho de forma séria e comprometida, apresentados aqui de maneira didática e articulada 
com as demandas atuais. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso 
evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Francisco Odécio Sales
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RESUMO: O presente artigo busca apresentar a 
introdução da Astrofísica na educação brasileira 
especificamente no Ensino Fundamental e Médio. 
Já faz um tempo que vem sendo questionada 
uma reforma na educação no Brasil, no entanto é 
sabido a necessidade de um novo currículo com 
reais objetivos educacionais. Visto que a ciência 
tenha de ser pragmática há um tempo, ela é ainda 
avaliada como uma disciplina ultrapassada, 
quando na verdade é de suma importante para 
o futuro de um país. A pesquisa qualitativa 
consistiu no levantamento de bibliografias e 
leituras analíticas, nas quais venham mostrar 
a importância da Astrofísica no ensino. Foi 
embasado para análise desse artigo em vários 
métodos como exemplos: sites, artigos, 
monografias, bibliografias que já levantaram 
esse tema, como livros e outros trabalhos 
realizados. O material foi escolhido, com o 
objetivo de selecionar autores com credibilidade 
no assunto, para analisar e estudar cada detalhe 
que acredita-se ter maior embasamento teórico 
e mais uso para a pesquisa. O artigo aborda 
ainda algumas deficiências e procura meios para 
obstruir obstáculos justamente com a ciência da 
astrofísica como instrumento.

PALAVRAS-CHAVE: Astrofísica, Ensino 
Fundamental, Ensino Médio.

1 | 	INTRODUÇÃO
Hoje encaramos um mundo de intensa 

disputa e de constantes mudanças, todos os 
dias se descobrem mais coisas e as velhas 
se tornam em alguns casos, sobressalentes 
ou simplesmente incompletas, tudo que se 
desenvolve pela mão do homem tem um meio 
e um processo, exigindo um preparo, uma pré-
disposição conceitual e prática. As pessoas 
tendem e devem estudar mais, se especializar e 
transformar-se em um grande profissional, pois, 
no mercado de trabalho o que ganha é aquele 
que possui mais formação e desenvolvimento 
intelectual.

Nesse prisma que se põem para cada 
pessoa, o fator mais decisivo é como você 
formou sua identidade profissional e, essa vai 
surgindo desde os nosso primeiros anos como 
alunos, a escola é incumbida de transformar 
uma criança e desenvolver as suas capacidades 
mentais, tais, que lhe ofertarão chances de 
superação dos futuros desafios da vida. Assim, 
ter uma educação de qualidade é requisito 
básico para o indivíduo e a sociedade. Dessa 
forma, um dos ou o principal responsável por 
este processo é o professor, pois ele é o guia 
acadêmico do aluno, quem fomentará a sede de 
conhecimento.
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Porém, aí surge o problema vigente do nosso país e de muitos lugares do mundo, 
a educação não é valorizada como deveria, não se transmite investimentos necessários 
ao seu desenvolvimento e, as consequências são sentidas dentro das salas de aulas, 
através da ausência de estrutura e formação comprometida de professores. Em nosso país 
em especifico, existe uma grande divergência, quando fazemos paralelos entre a escola 
pública e privada, nota-se em alguns casos que professores de escola pública adotam 
meios inadequados, este que são sentidos pesadamente durante o caminho acadêmico, 
causando déficit de aprendizado e criando um grande vazio entre pobres e ricos.

É de conhecimento de todos que houve uma grande mudança nas áreas sociais, 
políticas, econômica e principalmente na área tecnológica, a sociedade já esperava tal 
crescimento, só não esperava que impactaria na vida das pessoas ao ponto de viverem nas 
dependências de tais tecnologias. As rotinas das pessoas mudaram completamente, a forma 
como se comunicam, trabalham e se divertem, tudo impactado diretamente pelos aparelhos 
tecnológicos, a rapidez com que as coisas acontecem, as maquinas mais eficientes, sem 
limites de funcionalidades, aparelhos minúsculos como drones, microcomputadores com 
processadores mais rápidos, matérias que possibilitam produção de equipamentos mais 
modernos e com uma eficiência gigantesca, sem conta com os vários meios que estão 
criando para geração de energia limpa que não agridem o meio ambiente etc.

O ensino precisa conduzir essas transformações sendo que o foco principal da 
educação é construir caráter, desenvolver certas habilidades para resolver problemáticas 
do dia-a-dia de acordo com o (MEC 1999) “a capacidade de questionar processos 
naturais e tecnológicos, identificando regularidades, apresentando interpretações e 
prevendo evoluções” o presente artigo será focado justamente nessas capacidades de 
questionamentos. 

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1999) mencionam algumas 
particularidades para o ensino médio com a finalidade de melhoramento dos conteúdos, 
recomendando a inclusão de determinados assuntos. Há uma certa preocupação com 
algumas disciplinas como por exemplo a Física, uma vez que seus temas estejam voltados 
para a formação de um aluno atualizado, que possa entender e sobrevir com a nova 
realidade. Para isso, os conteúdos de Física precisam saber lidar com fenômenos naturais 
e tecnológicos do nosso dia-a-dia (BRASIL, 2002).

Com base nessas hipóteses, apresenta a relevância deste artigo a necessidade de 
certas competências a serem obtidas por nossos jovens brasileiros no ensino fundamental 
e médio. A estimulo deste artigo originou-se do interesse de apresentar conhecimentos e a 
introdução da disciplina de Astrofísica na educação dos alunos brasileiro. 

Deste modo, o tema central que este artigo busca responder as interpretações 
dos debates de professores nos anos iniciais do Ensino Básico podendo sugerir algumas 
medidas relativas às suas expectativas em relação ao ensino da astrofísica e à introdução 
dessa disciplina em sua formação. Relata-se alguns pontos primordiais deste estudo, 
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principalmente os derivados de interpretação semiestruturadas feitas com um padrão de 
docentes que operam em escolas públicas nos anos iniciais do Ensino.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO
Este artigo foi elaborado em forma de revisão bibliográfica, que resulta em um tipo 

de pesquisa realizada a partir de materiais e estudos já realizados. 
Os dados foram compilados utilizando-se as leituras: exploratória: caracterizada 

por uma leitura rápida do material bibliográfico, que teve por objetivo verificar em que 
medida a obra consultada interessa à pesquisa; seletiva: determinação do material que 
de fato interessou a pesquisa visando responder aos seus objetivos; analítica: leitura de 
natureza crítica e objetiva realizada nos textos selecionados com a finalidade de ordenar, 
sumariar, identificar as ideias chaves, hierarquizar e sintetizar as ideias relacionadas ao 
conhecimento, de maneira que possibilitassem respostas ao problema da pesquisa e 
interpretativa: leitura mais complexa por se caracterizar como a última etapa do processo, 
teve como objetivo relaciona o que os autores consultados afirmam sobre o problema para 
o qual busca resposta.

3 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

3.1	 O Ensino de Astrofísica no Brasil
É notório que, por se falar de uma das primeiras ciências, a astrofísica está hoje 

explicita e/ou implicitamente na vida das pessoas desde dos primórdios, no processo de 
evoluções das civilizações (QUEIROZ, 2008).

Em relação à astrofísica brasileira, está vem evoluindo com o passar dos anos, da 
mesma forma como as demais ciências, a mesma passa e vem passando por avanços e 
retrocessos (ARAÚJO, 2010). O autor destaca que, “a História da Ciência tem procurado 
desvendar e compreender as transformações pelas quais está atravessando” (p. 10).

É importante frisar que o ensino no Brasil é estabelecido pelos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN), obtendo uma nova roupagem em relação a educação básica 
por meio da LBD/1996, sendo mencionada por Hosoume, Leite e Carlo (2010), no “Ensino 
de Astrofísica no Brasil – 1849 a 1852 – sendo observado pelo Colégio Pedro II”, com 
objetivo de analisar a existência ou não de uma matéria específica para a astrofísica e a 
sua posição no currículo. De maneira particular, os resultados apontaram que o ensino de 
astrofísica não ajudou para um ensino mais completo. 

Em relação aos temas, foram diminuindo com o passar dos tempos (HOSOUME, 
LEITE E CARLO, 2010).  Nessa abordagem, os autores Coelho e Bulegon (2013, p.121), 
destacam que os “PCN e demais documentos não podem ser ignorados no momento da 
seleção dos conteúdos a serem desenvolvidos em aula, pois estes são frutos de longos 
estudos de especialistas da área, além de serem documentos oficiais do MEC”.
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Já faz um tempo que o ensino da astrofísica, vendo sendo estudado e debatido sobre 
sua eficiência e qualidade (GONZATTI, et al 2013), sendo defendido a necessidade dessas 
matérias serem passados de forma correta com objetivo de melhorar no ensinamento para 
que possa ser mais efetivo por parte dos alunos, muitas das vezes sendo ignoradas e 
passada como indispensável ao ensinamento. 

Langhi e Nardi (2012) mencionam que uma das barreiras enfrentados para se 
efetivar o ensino da astrofísica, é a falta de domínio de conteúdos básicos por parte dos 
educadores de Ciências do Ensino Fundamental e a pouca relevância que lhe é dada nos 
currículos escolares. No entanto, a astrofísica dificilmente é aplicada em sala de aula, 
por muitas vezes por motivos como, a falta de preparo dos educandos para lidar com os 
saberes direcionados a ela relacionados” (HENRIQUE; ANDRADE; L‟ASTORINE, 2010, 
p.22).

Seguindo esse argumento e tendo feito a leitura de muitos trabalhos, foi observado 
quase a totalidade de aprovações em relação à importância do ensino de astrofísica. Alguns 
autores apontam que este tema é ainda pouco questionado em sala de aula, haja vista, 
por várias vezes a formação inadequada do professor que ensina Ciências NAVARRETE, 
2000; MARTINÉZ-SEBASTIÀ, 2004; 

Os professores não dispõem de uma formação necessária para ensinar astrofísica 
e tendo por proporcionar seu ensinamento com certas dificuldades e se auxiliando em 
várias vezes em conteúdos confusos, os matérias didáticos por exemplo LANGHI (2004) E 
LANGUI E NARDI (2007).

Gonzatti et al (2013), em seu trabalho intitulado “Ensino de Astrofísica: Cenários da 
Prática Docente no Ensino Fundamental”, o qual estabelece um comparativo em âmbito 
nacional a partir do cenário regional do ensino de astrofísica, tratam as dificuldades em 
relação a este ensino, principalmente a ausência de formação em astrofísica por parte 
dos professores, o que já foi falado anteriormente por outros autores. Alguns autores 
identificaram os principais temas escolhido da astrofísica na Educação Básica, para poder 
padronizar o ensino da astrofísica no Brasil. Dessa forma, identificando, as principais 
estratégias. 

Por fim, averiguar as dificuldades dos professores em repassar os conceitos/
temas dessa disciplina e destacam ainda, às dificuldades, fica nítido a falta de capacidade 
técnica específica. Esse artigo apresenta que a incorporação de conteúdos de astrofísica 
infelizmente ainda está caminhando vagorosamente, bem como a formação dos professores, 
ainda é bem insuficiente (GONZATTI et al 2013). Krasilchik (1992) salienta que para que o 
sucesso na qualidade do Ensino de astrofísica seja atingido, são precisas alterações com 
urgência nos currículos escolares com objetivo de direcionar os docentes no processo de 
ensino. 

Estendendo as relações pedagógicas dentro das salas de aula, no objetivo de ajudar e 
favorecer, aos estudantes, uma comunicação mais ativa no sistema de ensino-aprendizagem 
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não apenas no processo de procura dos conhecimentos, mas em toda composição do 
sistema educacional brasileiro. Ao constatamos todas as barreiras já relacionadas frente 
ao ensino de astrofísica, nos perguntamos quais seriam as argumentações para que esse 
assunto seja apresentado e abordado em sala de aula.

Apesar da necessidade e da presença do assunto da astrofísica nas grades 
escolares, há uma grande carência de uma disciplina tão relevante para o ensino básico. 
Nas maiorias das vezes as propostas não são colocadas em práticas, prejudicando os 
alunos que terminam o ensino médio sem nenhum conhecimento sobre o tema de tanta 
relevância. De acordo com a grade currículo do (MEC) matéria de física na primeira série do 
ensino médio, é assunto direcionado para o quarto bimestre. Observando que os materiais 
de apoio não são apresentados como deveriam ser ensinados em sala de aula, faltando 
explicações contundentes da referida disciplina. A proposta do ensino da astrofísica na 
educação básica, é direcionada somente a temática do ensino fundamental, sendo que 
apresenta um assunto mais indicados para o Ensino Médio.

Mesmo sabendo da carência em pesquisas sobre o ensino da astrofísica, não 
somente no brasil como em vários países, a estudos de alguns trabalhos que vejam 
de forma diferente o tema proposto. Autores como Bailey (2008) buscar entender os 
obstáculos que os estudantes vêm enfrentando referente sua formação escolar, o ensino 
da astrofísica se investe pouco em trabalhos de pesquisa em Educação, mostrando sua 
deficiência na apresentação do assunto em sala de aula. Estudos apontam que os alunos 
têm conhecimento prévio apreciável sobre certos temas; todavia, incoerente ou incompleto 
em comparação com outras disciplinas. 

Agan (2004) realizou um estudo onde foram avaliados os rendimentos de alunos 
de sobre astrofísica. Alunos que já haviam feito algum tipo curso sobre astrofísica, alunos 
do ensino médio, que ainda não haviam feito nenhum outro curso na área e professores 
sem conhecimento formal nesse setor. As conclusões de tal estudo indicam que os alunos 
que estudaram astrofísica na escola adquiriram conhecimentos específicos mais aguçados 
sobre determinado tema ligado a disciplina.

Esse artigo procura menciona a ausência de conhecimentos astrofísicos. Grande 
parte dos alunos não possui conhecimentos básicos referente determinado assunto ligado 
a disciplina. Vários autores como Pasachoff (2002) aponta ser favorável a entrada desses 
temas, uma vez que são os tópicos da Astrofísica moderna e os objetivos dos estudos nos 
dias de hoje para a comunidade científica. Já outros assuntos são fundamentais e não 
poderiam ser analisados como obstáculo, mas sim como um incentivo para o melhoramento 
dessa ciência na Educação.

Horvath (2013) apresenta uma abordagem para o ensino da astrofísica no Ensino 
Médio de maneira simples e objetiva. Afirma que um dos obstáculos enfrentados pelo 
ensino referente esse conteúdo é a necessidade de equipamentos mais modernos, o que 
separa a disciplina das escolas. (HORVATH, 2013).
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O estudo da astrofísica pode proporcionar aos alunos um excelente desenvolvimento 
cognitivo, além de ser muito eficiente para melhorar o conhecimento científico em um 
tempo mínimo (AGAN, 2004). Segundo alguns autores, alunos que estudaram astrofísica 
no estágio escolar apresentaram de forma mais ativa o entendimento sobre elementos 
específicos relacionados à Física, e tiveram mais facilidade no desenvolvimento de certas 
atividades.

Segundo Iachel (2011), afirma a importância em conhecer os ensinamentos prévios 
dos alunos a respeito da astrofísica para que os mestres possam organizar suas aulas se 
embasando em tais conhecimentos. Assim, é possível enriquecer os debates que objetivam 
o ensino dessa disciplina. É perceptível a carência no ensino da astrofísica no Brasil, 
comparando os conhecimentos dos alunos do brasil com alunos de outros países.

3.2	 Astrofísica No Ensino Fundamental 
No ensinamento da astrofísica apresentam-se vários problemas que precisam ser 

analisados objetivando a melhoria e qualidade do ensino nesta área, principalmente nas 
escolas de nível fundamental e médio (CAMINO, 1995; CANALLE, 1997; TREVISAN, 
1997). Esse artigo procurou avaliar e identificar as possibilidades de professores dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental em relação ao ensino da astrofísica, sobre a inclusão do 
assunto na formação de docentes. 

A interpretação e os discursos amostram os comportamentos dos professores de 
Ciências dos anos iniciais do Ensino Fundamental sobre suas perspectivas para com o 
ensino da astrofísica, verificando suas barreiras e sugestões didáticas sobre determinado 
assunto. 

De acordo com os discursos dos professores, juntamente com os resultados dos 
estudos vigentes sobre a Educação em Ciências, subvencionar o assunto destinado aos 
docentes do Ensino, objetivando ajudar para uma transformação de postura dos mesmos. 

4 | 	VANTAGENS EM SE INSERIR A ASTROFÍSICA NA EDUCAÇÃO
A grande vantagem da astrofísica, já que a desatualização dos conteúdos é uma das 

principais características no ensino brasileiro, é que maior parte da sua matemática é de 
fácil entendimento ajudando o uso correto das suas práticas, sem contar que diferente da 
física quântica seus conteúdos não precisam de um alto grau de abstração. 

É uma ciência muito rica de interações visuais que exige a atenção dos estudantes, 
alguns recursos são usados como Starry Night, Celestia, Google Earth auxiliam no 
desenvolvimento de certas habilidades que mais tarde poderão ser bastantes útil nos 
ensinos de, por exemplo, relatividade restrita. Fica nítido que iniciar pela astrofísica é 
estabelecer um impulso para o que vem pela frente, resumindo, começar pelo mais fácil e 
através disso ir inserindo conceitos mais complexos como a alta quantidade. 
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4.1	 Metodologia Utilizada no Sistema Educacional Atualmente 
É notável durante as aulas que a produtividade dos alunos se condiciona ao meio 

e a metodologia utilizada no processo educacional. Diante disso, faz se necessário a 
criação de modelos de aulas que explorem o assunto de modo a penetrar na realidade 
da vida cotidiana, uma maneira que quebre a forma estática tradicional e, que muitas 
vezes equivocadamente repassa os conteúdos programáticos. Segundo estudos, a mente 
das pessoas tem a capacidade de absorver um volume ilimitado de informação, ela é o 
computador mais sofisticado já visto, no entanto, seu desempenho é condicionado aos 
métodos de treinamento, e nessa perspectiva, os meios para conseguir a excelência são a 
chave das portas de uma melhor educação escolar.

O professor deve provocar a curiosidade do aluno, deve instigar e criar um 
pensamento crítico, ajudando nas escolhas e indicando os caminhos, abrindo as portas 
de um novo mundo, onde a magia acontece com a informação, com os dados que moldam 
todos os aspectos das ciências. É necessário que haja um constante aperfeiçoamento dos 
docentes, eles devem reciclar suas aulas, para facilitar a vida do aluno, não que ele os 
defira pontos ou algo do tipo, mas que ele recrie um ambiente propicio ao aprendizado, 
uma planta só germina e cresce em solo fértil, ela não alcança sua forma adulta sem as 
condições apropriadas e, isso vale para a vida acadêmica. O professor deve ser capaz de 
atender as necessidades dos alunos, sanar todas as dificuldades e não ser mais um fator 
de exclusão como acontece em larga escala nas escolas.

Nesse sentido todo o esforço é valido para puxar, aproximar, tomar e chamar o aluno 
para perto das ciências, desvendando todo o mundo por trás das formulas, dos cálculos e 
das estrelas em que este trabalho tende apresentar. Deve-se através da educação, dissipar 
as sombras que pousam nos ombros dos alunos e clarear a mente destes, com a luz do 
saber, pois, informação é como uma ponte que resgata e dá asas às pessoas. 

Segundo CANALLE, João Batista Garcia (1994), o professor que constrói um 
experimento para explicar um fenômeno natural aos seus alunos, se difere de um professor 
que nada fez, motivando o aluno a participar das suas explicações, onde ele consolida o 
próprio conhecimento. Este fato é constatado na prática, dentro das salas de aula, onde 
aquele que desempenha o seu trabalho com maior empenho, conquista o respeito e a 
admiração da turma, conseguindo fixar a atenção da classe e aumentar a rentabilidade das 
aulas.

De acordo com DAMINELI, Augusto; STEINER, João (2010), o Brasil está 
experimentando o dinamismo crescente na área da astronomia, ocasionado pela criação 
dos programas de pós-graduação e do Laboratório Nacional de Astrofísica a partir do ano 
de 1990. A astrofísica é uma área em ascensão pelo mundo, a cada momento, novos 
dados são encontrados e novas áreas de pesquisas são ofertadas, criando uma demanda, 
porém em nosso país, apesar dos avanços, pouco se é falado dentro das salas de aulas, 
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geralmente uma iniciação não é dada e o tema muitas vezes é bem distante do que deveria 
ser.

O estimulo e a implantação de modelos educacionais que busquem a inserção 
da física com uma abordagem realmente cientifica, é mais que necessário para o 
desenvolvimento do conhecimento, as escolas deveriam explorar todo o seu potencial e 
direcionar o aluno que quisesse prosseguir, para a real direção do progresso. Se hoje nas 
escolas a astrofísica fosse mais bem divulgada e adotada, o Brasil estaria fazendo maiores 
avanços no desvendar deste imenso oceano chamado de universo, sendo, que a busca 
por respostas nessa área é de grande utilidade até histórica, pois desde muito tempo, que 
homem se aplica no conhecimento intergaláctico.

Sabe-se que a lei das estrelas ou astrofísica caminha ao lado dos aspectos humanos 
desde o início das civilizações, as primeiras astrofísicas faziam medidas de ângulos no céu, 
as mesmas técnicas de medida eram úteis na terra, por que serviam para calcular áreas 
de terrenos cultiváveis, para estabelecer calendários e serem aplicadas em construções. 

Segundo CORRÊA, Iran Carlos Stalliviere; CHAFFE, Laureano Ibrahim (2010), 
os movimentos dos astros foram estudados pela mecânica celeste que por sua vez deu 
seus primeiros passos a partir do trabalho de referência do físico Isaac Newton no século 
XVIII, os movimentos dos planetas e satélites, estrelas e suas companheiras em sistemas 
binários, ainda ocupam os cientistas com modelos mais complexos e sofisticados. Em 
finais do século XIX e início do século XX, surgiram os modelos físicos para entender as 
radiações que vinham das estrelas e as explicações contemporâneas sobre o nascimento, 
a vida e a morte das estrelas, fato que marca o surgimento da astrofísica e a cosmologia, 
estes que se ocuparia em estudar o surgimento e a evolução do universo.

Hoje muito se trabalha para descobri e comprovar a origem de tudo, muitas hipóteses 
estão sendo desenvolvidas conjuntas das suas possíveis provas, sabe-se que o universo 
continua em expansão, que constantemente estrelas surgem e desaparecem, os olhos dos 
homens não se estendem a muitos anos luz da terra, apesar da utilização de telescópios 
de última geração e de envio de sondas para vários lugares do universo. Entender os 
segredos do universo é conhecer a nossa própria origem, somos filhos das estrelas, fato 
que é comprovado pela forma da nossa existência e pela composição química do nosso 
corpo, elementos existentes pelo mundo e mesmo dentro de nós, são os componentes 
básicos de uma estrela como o nosso sol.

Os movimentos dos astros foram estudados pela mecânica celeste que por sua vez 
deu seus primeiros passos a partir do trabalho de referência do físico Isaac Newton no 
século XVIII, os movimentos dos planetas e satélites, estrelas e suas companheiras em 
sistemas binários, ainda ocupam os cientistas com modelos mais complexos e sofisticados. 
Em finais do século XIX e início do século XX, surgiram os modelos físicos para entender as 
radiações que vinham das estrelas e as explicações contemporâneas sobre o nascimento, 
a vida e a morte das estrelas, fato que marca o surgimento da astrofísica e a cosmologia, 
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estes que se ocuparia em estudar o surgimento e a evolução do universo. Até hoje as 
medidas angulares no céu são importantes e, essa área é conhecida como astrofísica de 
posição ou astronomia fundamental.

5 | 	PROBLEMAS ENFRENTADOS PARA SE EFETIVAR O ENSINO DE 
ASTROFÍSICA

Mesmo com aumento de outras ferramentas de ensino nas escolas para o ensino de 
ciências, lamentavelmente, ainda temos muitas barreiras para se efetivar vários assuntos 
em aulas, e um deles é sem dúvidas: a astrofísica. Muitos problemas encontrados para 
que o ensino de astrofísica seja abordado em sala de aula, a formação dos professores, e 
materiais didáticos de qualidade são os principais focos, da problemática. 

Segundo Langhi (2009), atribuir a ausência da astrofísica em sala de aula a alguns 
motivos, como:

•	 Má preparação inicial dos professores;

•	 Formação continuada deficiente ou inexistente;

•	 Material de péssima qualidade e de difícil acesso; e,

•	 Livros conceituais com erros grosseiros;

Ao trabalhar a tema sobre astrofísica em sala de aula muitas vezes, passar 
insegurança por parte dos docentes de Ciências, que sem qualquer preparação arrisca-se 
a ministra sobre esse assunto, com conhecimentos apenas em sua formação inicial, muita 
das vezes visto somente no seu Ensino Fundamental e Médio, com erros conceituais, tanto 
por parte dos professores, quanto nos materiais utilizados por estudantes e professores 
(PEIXOTO et al 2012). 

Em se tratando ao trabalho do professor, nas maiorias das vezes, muitos docentes 
trabalham os assuntos em relação astrofísica sem experiências, nunca participou de 
debates aplicação da astrofísica bem como, ao cotidiano.

De acordo com Leite e Hosoume (1999), infelizmente ainda há no mercado, livros 
com erros grosseiros em relação a conceitos e informações incompletas com interpretações 
distorcidas, mesmo os livros tendo passado por uma correção quando necessário e 
aprovados pelo PNLD. De acordo com Langhi e Nardi (2005), muitos docentes atribuem 
uma confiança muito grande nos livros, acreditando em seus conteúdos, mesmo que muitos 
exemplares de livros ainda apresentam erros.

Segundo Gonzatti et al (2013), os docentes em Ciências, a maioria, encontram-se 
inseguros para repassar certos temas relacionados a astrofísica, por não terem um suporte 
conceitual e metodológico sobre o referido tema, comprometendo a qualidade do trabalho 
desenvolvido pelos professores. Priorizando, em muitas vezes os docentes, mudando tal 
estratégia por outra que possua segurança, no objetivo de preencher a grade curricular, 
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reproduzem erros conceituais, por não saberem lidar com estes, ou ainda, não reconhecê-
los (LANGHI; NARDI, 2009).

Deve-se levar em consideração que a deficiência do ensino-aprendizagem dos alunos 
não pode ser atribuída somente aos docentes, estudos salientam que a problemática está 
na formação inicial dos professores (LANGHI; NARDI, 2012). E estes professores também 
classificam as principais dificuldades enfrentadas para efetivar o ensino de astrofísica, que 
são mostrados em um estudo feita por Langhi e Nardi (2005), onde reúnem resumidamente 
no quadro 1 (a seguir), o discurso analítico desses docentes.

Metodologia

Concordam que conteúdo de qualidade de Astrofísica fazem parte de uma 
realidade distante dos alunos. Faltam conteúdos e ideias para um ensino 
avançado de Astrofísica.
Deparam-se com as dificuldades referente ao tema. Alguns conceitos são 
complexos e de difícil compreensão. Temáticas de Astrofísica em livros e 
o tempo durante a programação escolar são diminuídos para se trabalhar.

Infraestrutura

Carência de ingresso a outros meios mais rápidas de consulta, como a 
internet, ou bibliográficas paradidáticas.
Problemas em fazer visitas e incursões a laboratórios, ou definir contatos 
com instituições de Astrofísicos regionais.
Falta de tempo para buscas adicionais sobre temas na área.

Pessoal
Desconfiança em relação ao tema.
Dificuldades em realizar a separação entre e o conhecimento científico em 
Astrofísicos.

Formação

Ausência de cursos de melhoramento, aperfeiçoamento e capacitação na 
área.
Primeiro contato com a Astrofísicos no início como professor.
Deficiência em responder questionamentos de alunos geralmente publicado 
na mídia, devido a falhas durante a formação inicial.

Quadro 1 - Dificuldades segundo os professores

Fonte: Langhi e Nardi (2005, p. 88).

6 | 	CONCLUSÃO 
Atualmente é comum detectar certas dificuldades enfrentadas por docente e alunos 

no momento da aula, principalmente em se tratando na temática astrofísica, seja por 
ausência de recursos, despreparo dos professores e problemas referentes ao material 
Didático. Entendendo, a importância de mais pesquisas voltadas para possíveis soluções 
dessas problemáticas.

O artigo apresentado demonstra a carência de conteúdos sobre astrofísica na 
formação de docentes. Em termos de conteúdo a serem estudados, como também a 
preocupação com a metodologia de ensino, comprova que não basta que os cursos de 
construção inicial ajudem a qualificação em termos de conteúdos, separado das ferramentas 
de ensino correspondentes; a maior dificuldade é a questão da alteração pedagogia, 
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ou seja, investir também, simultaneamente, no conhecimento pedagógico do conteúdo. 
É fato que inserir novos conteúdos no currículo do Ensino brasileiro não é fácil. Mesmo 
que a capacidade de recursos metodológicos para a introdução de continuações didáticas 
moderno seja grande, a formação do planejamento, a implantação e a ponderação das 
mesmas geram desconfiança à grande maioria dos professores. 

Precisa-se avaliar os profissionais da área em relação as alternativas mais comuns 
presentes em professores e alunos sobre os assuntos relacionados à astrofísica; verificando 
os erros conceituais mais frequentes em livros didáticos, apresentando sugestões presentes 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais sobre o tema. Isto nos leva a interrogar o ensino 
superior que maneira os professores que precisarão agir nos outros níveis de ensino e que, 
ressalvado raras ressalvas, tem desprezado o ensino da astrofísica. Mais que o ensino de 
conteúdos em si, a as questões relativas à preparação do conhecimento do conteúdo têm 
sido consideradas como uma das falhas dos cursos de licenciatura, de uma forma geral. 

Assim, o artigo desenvolvido facultativo uma ação que ajuda no desenvolvimento do 
ensino, mudando através de atividades práticas desenvolvidas, colocando a aprendizagem 
como fundamento norteador. Generalizando para a astrofísica, a utilização do laboratório por 
meio, de exercícios experimentais e as pesquisas desenvolvidas, são de suma relevância 
para a aplicabilidade de um ensino inovador, que tem como meta primordial a compreensão 
e assimilação dos conteúdos, como também da integração e socialização de todos.
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